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De volta ao Brasil com
a fábrica italiana coloca a persistência 

e astúcia de um ex-jogador 

de Rugby em sua linha de frente
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A General Motors está inaugurando sua fábrica de caminhões GMC.
Essa nova linha de montagem faz parte de um investimento da ordem 
de US$70 milhões, e já está pronta para produzir os melhores 
caminhões, nos mesmos moldes de sucesso de vários outros países 
do mundo. Dessa linha sairão os novos caminhões GMC 6-100,6-150, 
a linha GMC 12-170, 14-190, 16-220 e, futuramente, os modelos 
GMC 7-110 e 15-190. Hoje, Já são 40 concessionárias localizadas em 
todo 0 país, dando apoio total a mais de 2.000 caminhões GMC 
vendidos até o momento. Até o final do ano serão mais de 
60 concessionárias. Com tudo isso, um novo padrão de tecnologia e 
modernidade está surgindo no mercado brasileiro de caminhões.
GMC. Vocé nunca viu uma marca como esta.

VOCE NUNCA VIU 

UMA MARCA 

INOVAR TANTO 

QUANTO ESTA.
1
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6MC 12-170,14-190,16-220 CMC 15-190
CSIN/IC:

Marca de parceria
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Uma frota que cresce
Ao final de uma visita informal, para apresentar a nova idéia de 

uma FROTA&Cia. mensal, o gerente de Marketing de Ônibus e Caminhões da 

Volkswagen, o engenheiro Carlos César Signorelli, gentil e criativamente, como é de 

sua índole, desejou um “espero que essa frota cresça muito”. Eu e meu sócio, José 

Augusto Ferraz, dissemos “assim seja” quase ao mesmo tempo. Afinal, após 

percorrer algumas quase três décadas de jornalismo, preferencialmente em veículos 

mais pesados — como ônibus, caminhões, trens, aviões e afins — qualquer mortal 
espera ter aprendido algo. E aprendemos, por exemplo, que as fórmulas tradicionais 

de se fazer revistas dirigidas andavam cansando as vistas dos leitores. Por isso 

mudamos radicalmente. Essa FROTA&Cia., sendo assim, está carregada de 

novidades. São duas revistas em uma! Na primeira, um minucioso desfile das 

informações mais quentes do mundo dos transportes — seja de cargas, passageiros, 
por ar, terra ou mar. Na segunda, o Caderno Economia & Transportes, com os 
principais dados e, muito importante, uma pesquisa de fretes.

Os leitores passam a contar com os serviços de: “A Opinião do 

cartas^resposta, onde poderão se expressar e

Marco A. SouioAAaior 
E-mail: mafcosoute@lolusccxti.com.br

Leitor” e “Serviço de Consulta” 

solicitar mais informações, gratuitamente. Os que navegam na Internet, no endereço 

btuscom.com.br/frotacia, encontrarão o site desta revista e E'mails para se

Carregada de . Sao duas revistas em uma!

comunicarem com nossa equipe. Essa FROTA&Cia. também melhorou ainda mais 

sua circulação. Serão 16.000 exempbres, distribuídos por um rrmiling literalmente 

selecionado a dedo, e que inclui também mais de um milhar de transportadores e 

frotistas do MERCOSUL, que passam a ter um resumo em espanhol, em cada 

matéria. Aos novos e tradicionais leitores, então, uma excelente viagem esta 

novíssima FROTA&Cia.

Marco A. Souto-Maior é Diretor Editorial da Lótus Comunicações e Écíitor de FROTA&Cia.
Frota & Cia 

04- Agosto 1 997
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Transmissões Eaton.
A Volkswagen conhece, a Volkswagen confia.

m
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Em cada transmissão Eaton, aHá quase 20 anos, a Eaton é
tecnologia de um dos maiores nomesfornecedora exclusiva de caixas de ’

da indústria automotiva.câmbio para os caminhões Volkswagen.
Onde tem versatilidade, temUma tradição que se renova com a linhí sícaminhão Volkswagen. E caminhãoproduzida na unidade de Resende. Em cada

Volkswagen tem Eaton na caixa de câmbio.modelo, uma solução adequada à sua necessidade
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Eg:

VW 24.250. Equipado com 
a transmissão RT-7608

VW 24.220. Equipado com 
a transmissão RT-7608

VW 14.170 BT. Equipado com 
a transmissão FS-4205

VW 16.170 BT. Equipado com 
a transmissão FS-5205

VW 14.150. Equipado com 
a transmissão FS-4205

Eaton Ltda - Divisão Transmissões
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Capa
O perfil pouco convencional do inglês Alan Fox, 
escalado para dirigir os destinos da Iveco no Brasil

Passageiros........
A Mercedes-Benz lança um novo chassi de ônibus 
urbano, movido a gás, com desempenho de Diesel

Qualidade
A Transportadora 5 Estrelas conquista o ISO 9002 
para sua matriz, mas não quer parar por aí

Armaxenagem..........
No Brasil, a logística traz novidades e ajuda a 
arrumar a bagunça dos depósitos

Caminhões ...............
A Volkswagen reage òs novas concorrências com a 
"Linha Resende", saída de sua nova fábrica

Logística
Como Domingos Fonseca administra seus negócios 
de embarcador e transportador

Com bustí vel
Scania e Volvo põem para rodar suas alternativas 
de ônibus urbanos movidos a álcool

Reforma
A nova banda Maxitrac, da Bandag, pode oferecer 
maior desempenho aos pneus reformados

Portos .....
Os usuários do Porto de Santos temem que o leilão 
do Tecon não reduza o valor da estiva

Futuro
A Volvo anuncia investimentos de RS$ 400 milhões 
e novidades para o Brasil, até a virada do século

Motor ...................
A ousada história do "Signature 600", da 
Cummins, um super motor acima dos 600 cavalos
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O sucesso do "Prêmio Lótus Caminhão do Ano" está na berlinda dos 
leitores de FROTA & Cia.
1 5 Business
O Publisher, José Augusto Ferraz, analisa a chegada de novas marcas de 
veículos comerciais ao Brasil
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Nosso especialista em Internet, Wan Ming Chung, analisa a tecnologia 
"push" ou "webcasting"
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Os planos da International/Navistar para desembarcar no Brasil 
encalham em detalhes
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Solange H .Stella
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Os EUA apostam no combustível verde: a Ford anunciou a produção de 
automóveis e comerciais movidos a etanol
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Uma super foto de um ônibus Scania na neve sueca no Natal de 1922
44 Legis
Nosso consultor, o advogado Nilton Silva Cezar Jr., comenta a tributação 
sobre empresários e autônomos
62 Vitrina
O que hó de novo em serviços, acessórios e equipamentos para frotas 
comerciais e para uso pessoal
67 Caderno Economia & Transportes 
60 Álbum de Família
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Referencial
Nós da Ford, parabenizamos a 

Lótus Comunicações pela iniciativa 
da nova revista Frota & Cia.. O pro­
jeto editorial e gráfico faz dela uma 
excelente fonte de leitura e uma pu­
blicação referencial para o setor. 
Sempre acreditamos no trabalho 
profissional da Lótus e desejamos 
sucesso nessa nova e importante 
etapa editorial.

A solicitação foi ofendida por 
nosso Serviço de Suporte ao Leitor.

iSKgIAL

Sugestões

Parabenizamos a revista Frota & 
Cia. pela realização do Prêmio Ca­
minhão do Ano. Aproveitamos a 
oportunidade para sugerir a criação 
de alguns prêmios destinados aos 
fornecedores de transportes, tais co­
mo de tecnologia, suprimentos e me­
lhor aproveitamento de recursos de 
informática. Com votos de sucesso.

Tatiana Taschner 
Informatel 

São Paulo, SP.

Flóvio Podovon 
Gerente Geral de Marketing de 

Caminhões e Ônibus Ford "Sempre acreditamos 
no trabalho profissional 
da Lótus e desejamos 

sucesso nessa 
nova e importante 
etapa editorial."

Flóvio Podovon

Esperamos merecer isso tudo, 
Flávio. Mas contamos com a sua co­
laboração e de todo pessoal da 
Ford, como de outras fábricas para 
tentar criar um referencial útil para o 
setor de transportes.

Ótima sugestão, Tatiana. Basta 
aguardar para ver sua idéia posta 
em prática. Volte sempre a estas 
páginas.

Prêmio Lótus Unicamp
Evolução

Além de uma grande festa, a en­
trega do Prêmio Lótus, Caminhão do 
Ano, tornou-se uma grande oportu­
nidade de se trocar importantes in­
formações sobre o assunto. Gostaria 
de parabenizar a Lótus pela organi­
zação do evento e a revista FROTA 
& Cia. pela cobertura do mesmo. 
Mais uma vez vocês provaram ser 
grandes profissionais.

Nós do Núcleo de Estudos e Pes­
quisas em Alimentação, da Universi­
dade Estadual de Campinas (Uni­
camp), trabalhamos em pesquisas 
com produção, armazenamento, 
transporte e distribuição de alimen­
tos. Abordamos o tema a partir de 
alimentos como carnes, horti-fruti- 
grangeiros e produtos industrializa­
dos, desde sua produção in natura 
até a distribuição em grandes 
equipamentos como supermercados 
e shopping<enters. Desta forma, se­
ria de grande interesse recebermos, 
a título de cortesia, seu excelente 
periódico.

Caros Editores. Tenho acompa­
nhado a evolução da revista Frota & 
Cia. e, por meio desta, quero ex­
ternar minha satisfação em ser um 
de seus leitores, dado ao belíssimo 
enfoque que a publicação tem dado 
òs matérias por ela cobertas.

Alexandre Luís Pigatto 
Rodoviário Pigatto 

Porto Alegre, RS.Abraços 
Adriano G. Del Vecchio 

GD Transportes 
Rio de Janeiro, RJ.

CARTAS PARA:
REDAÇÃO FROTA & Cia.
Rua Melo Palheta, 172 (Água Branca) 
CEP 05002-030 - São Paulo, SP, BRASIL 
Fone/Fax para: (551 1] 864-9655
E-mail: redacao@lotuscom.com.br
OU UTILIZE O CUPOM DO LEITOR 
ENCARTADO NESTA EDIÇÃO DE 
FROTA & Cia.

A equipe agradece as referências 
elogiosas e promete grandes novi­
dades para a práxima edição do 
Prêmio Lótus, no verão de 1998. E, des­
de já, considere-se nosso convidado.

Frota & Cia 
Agosto 1 997

Barão Geraldo 
Cidade Universitária 

"Zeferino Vaz" 
Campinas, SP.
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MAXitrad
Mícro-Sipe®

ALTA TECNOLOGIA GARANTINDO MAIOR ECONOMIA 

E MUITO MAIS QUILÔMETROS RODADOS.
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Depois de muitos anos de pesquisa e milhares de quilômetros de testes em frotas de 
vários segmentos de transporte, a Bandag está lançando Maxi-trac, uma banda de 
rodagem desenvolvida com um processo exclusivo de microsulcagem.
Seus microsulcos facilitam a adaptação ao solo e ajudam a distribuir melhor as 
tensões, fazendo com que a banda flexione com maior facilidade, aumentando 
assim 0 contato com o pavimento, tanto em estradas secas como molhadas. Por 
isso, Maxi-trac oferece grandes vantagens competitivas para o seu negócio:

•25% mais quilometragem, em média 
• 42% melhor tração dinâmica 

•27% melhor frenagem 
• menores custos com pneus

Esse é o resultado da Maxi-trac. A alta tecnologia 
da Bandag, que dá uma mão para garantir maior 
economia, melhor desempenho e lucratividade.

Banda normal Banda MAXI-TRAC

Üllj L LLLl.l..l

Distribui melhor
as três forças proporcionando
melhor tração e quilometragem

111 Compressão 
(2) Esmagamento 
(31 Esticamento
Forças que vão torcer e desgastar a banda

Líder Mundial em Recapagem.
Av. Mercedes-Benz, 580 - Distrito Industrial - Campinas - SP - CEP 13055-720 

Fone (019) 725.4800 - Fax (019) 725.4881 
E-mail; bandag{ã bandag.eom.br 

Home Page: http:\\www.bandag.com.br

http://www.bandag.com.br


N ,Á

LINHA URBAN iÁ

A Mercedes-Benz desembarca o Diesel, bem mais caro e poluente, e

EMBARCA o METANO

Desde 1977, a Mercedes-Benz mantém ati­
vo um programa de estudos de aproveitamen­
to de combustíveis alternativos em veículos de 
sua marca. Naquela época, em que o milagre 
corria solto, a ordem era “mistura e manda”.

Nada, ou muito pouco, desses alternativos se 
aproveitou. A estrela, contudo, não desistiu. 
Durante esse tempo, seus laboratórios 
pesquisaram do uso do álcool aditivado pas­
sando pelos óleos vegetais em motores do ci­
clo Diesel, e até pela queima de álcool hi­
dratado em motores do ciclo Otto. Ao final, a 
engenharia da Mercedes optou pelo desen­
volvimento de ônibus urbanos movidos 100% 
a gás natural comprimido, devido a fatores 
técnicos e ainda em função de uma maior 
economia. Até hoje a fábrica já comercializou 
cerca de 450 ônibus movidos a gás natural — 
modelos OH 1315 e O 371.

E no final de junho, em São Paulo, aprovei­
tando a l- ExpoEco — um evento ecológico, 
onde estiveram expostos produtos e serviços 
desenvolvidos com a preocupação de preser­
vação ambiental — a fábrica apresentou o 
chassis de seu novo ônibus urbano OH 1621 L, 
movido exclusivamente a gás metano. “Com 
essa plataforma conseguimos superar as bar­
reiras que o combustível gás colocava na 
questão do desempenho, da durabilidade e da 
agilidade do abastecimento”, ressalta o presi­
dente da Mercedes-Benz, Ben van Schaik.

Equipado com o motor M 366 LAG, de 6 
cilindros, o novo ônibus, assim sendo, já ar­
ranca proporcionando um consumo de 
combustível bem melhor, comparativamente 
a outros modelos existentes no mercado. A



Ônibus a gás
A MercedeS'Benz lançou, Ihor, comparativamente a ou- dos sob a norma NBR 12790

no final de junho, sua nova ver- tros modelos existentes no mer- que atendem aos requisitos de
são de chassis de ônibus urbano cado. Na questão mais ecológi- construção e segurança, tendo
OH 1621 L, movido exclusiva- ca, o propulsor atende às nor- como pressão máxima de traba-
mente a gás metano. Equipado mas de emissões Conama Fase Iho de 200 bar e a pressão má-
com 0 motor M 366 LAG, de IV, o que o toma isento de polu- xima de abastecimento de 220
6 cilindros, a novo plataforma entes e um reduzido nível de ruí- bar. Isso dá ao novo chassi uma
ônibus, segundo a fábrica, já ar- do. O armazenamento do gás, autonomia de aproximadamente
ranca proporcionando um con- feito em seis cilindros colocados 350 quilômetros, em média, no
sumo de combustível bem me- nas laterais do chassi e fabrica- final das contas.

fábrica propaga ainda que o novo engenho em 
sua relação peso/potência e solicitação térmi- 
ca é bastante competitivo em comparação aos

vantagens do uso do gás natural: emissões de 
gases com baixos teores de poluentes e um 
nível de ruído bastante inferior ao Diesel. “A

O motor dá uma autonomia de 350 quilômetros, em média

motores a diesel convencionais. “Podemos 
garantir ao frotista urbano uma performance 
equivalente à dos atuais veículos, ou seja na 
mesma faixa de potência dos equipados com 
ciclo Diesel”, afirma, convicto o presidente. E 
um outro atrativo desse motor a gás estaria no 
gerenciamento eletrônico, realizado por um 
processador digital que permite adequá-lo 
continuamente às condições de operação.

Na questão mais ecológica, o propulsor 
atende às normas de emissões Conama Fase IV, 
o que o toma isento de poluentes e um reduzi­
do nível de ruído. O armazenamento do gás é 
feito em seis cilindros colocados nas laterais do 
chassi e fabricados sob a norma NBR 12790 
que atendem aos requisitos de constmção e se­
gurança. Os tanques dão ao novo chassi uma 
autonomia de aproximadamente 350 quilôme­
tros, em média, no final das contas.

O OH-1621 L oferece duas versões de mo­
tor, diferenciadas pela potência. Uma que 
pode ser considerada estandar, de 221 c.v. @ 
2.600 rpm e outra opcional de 231 c.v. na 
mesma rotação. No trem de força, o item 
caixa de mudanças inclui três opções para 
combinar com a potência do motor — duas 
manuais e uma automática, equipada com re- 
tarder integrado (ver quadro). Com uma ou 
outra opção, o rendimento final do carro é 
similar: velocidade máxima entre 81 e 85 
km/h, variando conforme o motor e o peso 
(16.000 ou 18.000 kg). Tudo isso ainda com as

manutenção também fica facilitada pela 
limpeza das peças do motor”, pontua Ren van

SC104Schaik.

AS OPÇOES DO GAS
Motor Mercedes-Benz M-366 LAG 6 cilindros em linha, com duas 
opções de potência 211 c.v. e 231 c.v., equipado com Turbocooler
Caixa de mudanças ZF S 5-680/7,43 Manual, com 5 marchas, para 
0 motor de 211 c.v.
ZF S 6-90/6,98 Manual com 6 marchas, para o motor de 231 c.v. 
AIlison MTB 643 (opcional) Automática com 4 marchas e Retarder 
acoplado, para o motor de 231 c.v.
Suspensões Dianteira/ Traseira 
Pneumáticas, com dois bolsões de ar

OMNI BUS A GAS
Mercedes-Benz lanzó, a fines dei 

mes de junio, su nueva versión de 
chasis de ómnibus urbano OH 161 L, 
movido exclusivamente a gas metano. La 
nueva plataforma, que viene equipada 
con motor M 366 LAG de 6 cilindros, 
tiene Ia ventaja de consumir menos 
combustible, si se Ia compara a los otros 
modelos que existen en ei mercado.
La presión máxima de trabajo es 
de 200 bar y Ia presión máxima de 
carga es de 220 bar. Esto permite 
que el nuevo chasis tenga una autonomia 
promedio de, aproximadamente,
350 kilómetros.

t/-.'

1 Por Aparecido..‘i

'A. Francisco

Frota & Cia 
Agosto 1997 1 1





Hó quarenta anos fizemos o primeiro caminhão do Brasil. E, de lá para cá, 

os caminhões Ford ganharam muito terreno. Principalmente os acidentados, 
lamacentos e de difícil acesso. E isso é motivo de orgulho. Mostra que 

nossos clientes confiam em nossos caminhões. Aliás, bota confiança nisso. 

Já sõo mais de um milhõo de veículos comerciais fabricados. Hoje, 

temos 12 modelos para atender a todo tipo de necessidade. 

Sõo caminhões leves, médios e pesados, com capacidades de até 

40 toneladas. Todos fabricados dentro de um alto padrão de qualidade. 

Um padrõo que só quem tem 40 anos de estrada pade oferecer. 
É por essas e outras que afirmamos com toda a tmnqüilidade que só existe 

uma coisa tõo avançada quanto os nossos caminhões: a nossa experiência.

CAMINHÕES FORD. HÁ 40 ANOS NA ESTRADA.

K'

w
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U'y^, •f

Caminhões



24 e 25 de setembro de 1997 

Rio Othon Palace
Revista Via Urbana promove nos dias 24 e 25 de setembro de 
1997 0 seminário Rio Transporte, para discutir os projetos de 
concessão do transporte público. No Município do Rio de 

Janeiro, por exemplo, a nova Lei das Concessões ampliou o prazo dos 
contratos de 10 para 50 anos, o que favorece a viabilização de projetos 
como 0 do VLT ligando os bairros da Penha a Barra da Tijuca.

Serão apresentados também projetos como o de privatização do 
metrô do Rio e da Flumitrens, cujos processos de concessão já foram 
iniciados. Além de discutir os projetos existentes, serão mostrados 
modelos de sucesso no Brasil e no exterior. As possibilidades de 
financiamento serão abordadas em um painel específico.

A
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O

U

Informações:
São Paulo: tel.(011)3064-1327 
ou fax(OII) 881-4290, com lêda 
Rio de Janeiro: tel.(021)240-1746 
e fax (021) 240-0139, com Isa

Organização:



José Augusto Ferraz 
EMjíI: iosefenaz@bluscom,com.br

Rumores e cochíchos dos 
arautos do apocalipse

de capitulação. Ao contrário, a sadia disputa 
de mercados, desde a revolução industrial, só 
tem contribuído para produzir incrementos 
tecnológicos, a massificação do consumo, e a 
geração de empregos.

A tardia descoberta por fábricas estran­
geiras de um País dono de uma frota de mais 
de um milhão de caminhões — com hoa parte 
a caminho da sucata —, aos poucos, vai 
deixando de ser piada para se transformar em 
pânico. Pelo menos para alguns fabricantes, 
há décadas instalados aqui, desfru­
tando das delícias de um mer- 
cado cativo.

A exemplo do que 
ocorreu com os carros de 
passeio, quando da abertu- 
ra do mercado nacional, 
voltam os rumores de fecha- 
mento de fábricas, de desemprego 
em massa, sucateamento da indústria nacio­
nal etc. e tal. Temores que não guardam fun­
damento, seja à luz do capitalismo, do neolibe- 
ralismo ou de qualquer outra forma de regime 
econômico baseado na livre concorrência.

AAais produção: reflexo 
da globalização

Tanto é verdade
recem, por conveniência, es­
ses arautos do apocalipse — 
que até mesmo no Brasil, 
não faltam exemplos posi- 
tivos recentes dessa globa- 

^ lização. De uma produção 
estagnada em alguns milhares 

de unidades por ano, o País saltou 
para a casa das 2 milhões, fabricadas no ano 
passado, colocando-se na condição de 8° pro­
dutor mundial de veículos automotores.

e disso se es-
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Frotistas esperam por 
custos menores

Anseio pela renovação 
tecnológica É certo que a ampliação da demanda não 

se dará, tão somente, pela oferta de um maior 
número de marcas. Aliada à melhoria tecno­
lógica, os frotistas esperam que a redução dos 
custos de produção produza idênticos reflexos 
nos preços do produto final. Da mesma forma 
que aguardam a ampliação dos financiamen­
tos, via intermediação das fábricas junto aos 
agentes econômicos.

Seja como for, ao descobrirem o emer­
gente Brasil como saída para continuarem 
crescendo, as novas fábricas deixam claro, 
como provam os bilhões de dólares de inves­
timentos anunciados, sua disposição para dis­
putar, com todas as armas, os consumidores 
nativos. Em boa hora...

Similarmente, pode-se esperar idênticas 
conseqüências dentro do segmento de comer­
ciais. Mais que sonhar em apenas dividir o a- 
tual bolo em maior número de partes, as novas 
marcas buscam ampliar o mercado. Um dese­
jo, aliás, compartilhado pela unanimidade dos 
transportadores e emharcadores brasileiros que 
anseiam pela renovação tecnológica (e prínci- 
palmente ela) da frota nacional de comerciais.

Acrescente-.se a essa apreensão infundada, 
a lembrança óbvia que nada disso deveria 
constituir novidade para as montadoras aqui 
instaladas, uma vez que suas matrizes na Eu­
ropa ou Estados Unidos, há tempos convivem 
com a concorrência estrangeira, dentro dos 
limites de suas fronteiras. E, sem que isso re- 
sulta.sse, necessariamente, em qualquer forma
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Mais brilho 

NAS 5 Estrel r.
Á

A TRANSPORTADORA ENTRA PARA A SELETA CONFRARIA DA ISO 9002

MAS NÃO PÁRA POR AÍ

§ A mais recente empresa a fazer parte do se- 
leto rol da qualidade, a Cinco Estrelas Trans­
portes, conquistou, em junho último, a certifi­
cação ISO 9002 para a sua matriz, localizada 
na cidade de São Paulo. O processo levou um 
ano e meio para ser concluído e foi supervi­
sionado pela Consultoria Alvarenga & Asso­
ciados, tendo a certificação concedida pela 
Fundação Vanzolini. “Na verdade, nossa pre­
ocupação com a qualidade vem de muito 
antes. Em 1993, nós iniciamos a implantação 
de um programa de qualidade total então 
através do SEBRAE, em todas as nossas 
unidades”, explica Helder Soares Sampaio, di­
retor Executivo da Cinco Estrelas.

De lá para cá, no entanto, já que muita 
coisa mudou os processos acabaram tendo de 
ser aperfeiçoados. “Antes de iniciarmos toda 
essa maratona da certificação, por exemplo, 
uma das nossas dificuldades era que nós não 
tínhamos controle sobre os nossos procedi­
mentos, uma vez que não estavam descritos 
detalhadamente como hoje”, pondera Sam­
paio. “Hoje, com tudo padronizado e ao al­
cance de todos os funcionários, o processo não 
sofre qualquer alteração, independente da saí­
da de um ou outro”, complementa o diretor da 
Cinco Estrelas.

Não apenas isso. O simples fato de colocar 
tais procedimentos no papel, contribuiu para 
o questionamento de uma série deles, o que

' ' ' restjui&as
independentes 
para medir o

• grau de
satisfação dos
clientes

r



gerou uma melhoria na produtividade e uma 
maior racionalidade nas operações. O passo 
seguinte foi adequar os funcionários à nova re­
alidade, investindo firme em treinamentos. 
“Tivemos de incrementar a nossa estrutura in­
terna de recursos humanos e treinar toda a 
mão-de-obra”, revelou o diretor. Foram mi­
nistradas 400 horas de cursos e treinamentos

permanente pela qualidade.
E a busca da qualidade não pára por aí. Pa­

ralelamente, a Cinco Estrelas está investindo 
na ampliação de seu serviço de atendimento 
telefônico, com a ampliação do número de li­
nhas disponíveis para os clientes e treinamento 
de seus atendentes. A empresa estuda, ainda 
para o final deste ano, a sua entrada na Internet

Foram 400 horas de para chegar a ISO

junto aos 453 profissionais da transportadora. 
“Graças a isso, já percebemos a existência de 
uma consciência coletiva mais crítica, de me­
lhoria constante entre os nossos funcionários”, 
comemora o executivo.

Os resultados são mesmo visíveis, conforme 
contabilizou a diretoria da transportadora em 
pesquisas internas trimestrais e por amos­
tragem. A Cinco Estrelas constatou por exem­
plo, que seu índice de entregas melhorou, as­
sim como também o de embarque e de coletas. 
“Antes de iniciarmos a implantação do pro­
cesso, apenas 20% das mercadorias que 
chegavam ao nosso depósito eram distribuídas 
no mesmo dia”, exemplifica Helder Sampaio. 
Um índice, de fato, ridículo, quando compara­
do aos mais de 50% atingidos nessa fase pós- 
qualidade. “Nosso índice de embarque tam­
bém melhorou. Estamos conseguindo embar­
car as mercadorias no mesmo dia da coleta.” 
Coleta que hoje, em 80% dos casos, é realiza­
da no prazo máximo de 24 horas após a sua so­
licitação. Tudo isso, obviamente, graças a 
racionalização dos processos que vêm gerando 
significativos ganhos de produtividade.

Essa performance animadora da matriz será 
responsável pela expansão da ISO para a filial 
do Rio de janeiro e, posteriormente, às demais 
14 unidades da Cinco Estrelas. A partir de 
agora, também, as pesquisas sobre o programa 
para medir a satisfação dos clientes 
ral Motors, Volkswagen, Mercedes-Benz, Con­
fecções Guararapes e Philips, entre eles — 
serão realizadas por empresas independentes. 
“Estamos terceirizando as pesquisas para ter­
mos uma visão mais ampla e imparcial do pro­
cesso”, garante Sampaio. Segundo ele, tais le­
vantamentos — a partir de agora — serão 
mais técnicos e detalhados, contribuindo para 
a intensificação de ações corretivas na busca

ou a adoção de um sistema de comunicação via 
satélite através da Embratel, que a plugará dire­
tamente com seus clientes. Para 1998, prevê-se 
a adoção de código de barras — hoje utilizado 
apenas nos conhecimentos — para todos os 
volumes transportados pela empresa. SCI 08

Embarques!
ISO 9002

Este artículo cuenta cómo "Cinco Estrelas 
Transportes" conquista ei certificado ISO 
9002, para su casa central de Ia ciudad de 
San Pablo. El proceso le llevó un ano y 
medio y se tuvo que hacer grandes inver- 
siones para capacitar a Ia mano de obra. El 
resultado fue Ia mejora de Ia productividad 
y de Ia organización de Ia empresa. El 
número de entregas aumento al igual que el 
embarque y Ia recolección de Ias mer- 
caderías. Todo esto incentiva a Ia empresa 
para que inicie, también, el programa de 
certificación en sus otras 14 sucursales dis­
tribuídas por todo Brasil, comenzando por 
Ia de Rio de Janeiro. Aljnismo tiempo. Ia 
empresa invierte en tecnologia y amplia su 
sistema de atención al cliente a través de un 
programa que evalúa su grado de satisfac- 
ción, como forma de mejorar aún más Ia 
calidad de sus servidos.

Depois da ISO, 
metade das
mercadorias que 
entram nos 
terminais da 
Cinco Estrelas 
viajam naquele 
mesmo dia

Gene-

PoR Aparecido

Francisco

Frota & Cia 
Agosto 1 997 1 7



TAT"fj!/^T^^r_rATf^_^jv_r

Dando um tapa

NA DESORDEM
Os CONCEITOS DE LOGÍSTICA TRAZEM MUITAS NOVIDADES PARA ARRUMAR

A BAGUNÇA DOS DEPÓSITOS

A velha imagem de armazéns entulhados 
de caixas empoeiradas sem qualquer critério 
de armazenamento ou organização começa a 
fazer parte do passado, a partir do emprego de 
modernos conceitos de logística. E não é ape­
nas uma nova tendência, na medida em que 
se multiplica a idéia de que a (hoa) ar­
mazenagem tamhém é parte do negócio 
transportes. “O setor de logística e ar­
mazenagem tem crescido muito nos últimos 
quatro anos. Até mesmo alguns transporta­
dores hoje já oferecem serviços nessa área aos 
seus clientes”, ohserva Arthur Anthony Hill, 
presidente da ASLOG — Associação Bra­
sileira de Logística.

O “até mesmo” de sua frase é e deve ser 
entendido com toda ênfase, na medida em 
que não faz muito, esse não era mesmo um 
negócio de transportadoras. Hill acha que o 
número de operadores logísticos tem crescido 
e, com eles, a profissionalização do setor tam­
bém, embora esta ainda esteja muito aquém 
do ideal. “Ainda carecemos de escolas ade­
quadas para a formação de profissionais nessa 
área. Só agora essa preocupação começa a se 
fazer presente”, analisa o expert da ASLOG. 
Apesar disso, as perspectivas de futuro para o 
setor são bastante otimistas. “O setor de 
logística e armazenagem tende a crescer mui­
to nos próximos anos, o que exigirá, sem dú­
vida, uma formação cada vez mais ampla dos

Arthur Hill:
Os setores de
loqística e



FR©TACupom Frota & Cia de 
Informações Gratuitas 

Sobre Produtos e Serviços.

CD
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Assinale a aiiridade principal de sua empresa:
1. □ Empresa de Transportes de Cargas
2. □ Empresa de Transportes de Passageiros
3. □ Embarcador de Carga (Indústria e Comércio)
4. □ Fornecedor de Produtos e Serviços p/Transporte
5. □ Outras. Indique:___________________________

Transmita o cupom abaixo para o FAX (011) 864-9655 ou 
envie-o peio Correio, soiicitando informações adicionais sobre 
produtos e serviços que aparecem nesta edição de FROTA & Cia, 
identificadas peio número pubiicado no rodapé das matérias ou 
anúncios.

Caso sua empresa possua frota de veiculos comerciais, indique o número 
de unidades:
□ Até 10 veiculos
□ De 11 à 49 veiculos
□ De 50 à 99 veiculos

Código do Leitor
(ver na etiqueta de identificação):

□ De 100 à 499 veículos
□ De 500 á 999 veículos
□ Mais de 1.000 veículos

Nome:
Empresa:.
Depto:__
Endereço:
CEP:____
DDD:____

Cargo:

Indique um percentual aproximado da composição da frota, segundo 
categoria de peso:Cidade: UF:

Fone: Fax: Frota de Veículos até 6 t de pbtc 
Frota de Veículos de 6 a 10 t de pbtc 
Frota de Veiculos de 11 a 30 t de pbtc 
Frota de Veiculos com mais de 30t de pbtc

li100 101 102 103 104 105 106 
110 111 112 113 114 115 116 
120 121 122 123 124 125 126 
130 131 132 133 134 135 136 
140 141 142 143 144 145 146 
150 151 152 153 154 155 156

107 108 109 
118 119 
128 129 
138 139 
148 149 
158 159

«;117
127
137 Qual o faturamento anual de sua empresa? 

(em milhares de reais)
U Menos de mil
□ De 1 a 2,9 mil
□ De 3 a 4,9 mll

147
ü De 5 a 19,9 mil
□ De 20 à 99,9 mil
□ Acima de 100 mll

157

Para Pedidos de Assinatura assinale o Código 100

i

MANDE O SEU RECADO. 

É FÁCIL E RÁPIDO.
1 - Preencha todos os dados solicitados.
2 - Recorte o cupom na linha pontilhada.

3 - Dobre nas marcas indicadas.
4 - Cole a aba.

5 - Deposite em qualquer caixa do correio. Não precisa selar. 
O selo será pago por nós.

©[PDIfaDA® ©© [LEOTOl;^ Assinale a atividade principal de sua empresa:
1. U Empresa de Transportes de Cargas
2. □ Empresa de Transportes de Passageiros
3. □ Embarcador de Carga (Indústria e Comércio)
4. □ Fornecedor de Produtos e Serviços p/Transporte
5. □ Outras. Indique:___________________________

&
Sua opinião é muito importante para FROTA & Cia.

Pof favor, transmita cupom abaixo para o FAX (011) 864-9655 ou 
envie-o pelo Correio, dando a sua opinião sobre o que gostou ou não 
nesta edição ou, então, utilIze-o para enviar sugestões para a Redação, 
para matérias futuras. Obrigado pela colaboração. Caso sua empresa possua frota de veiculos comerciais, indique o número 

de unidades:
Ü Até 10 veiculos
□ De 11 ã 49 veiculos
□ De 50 à 99 veiculos

□ De 100 à 499 veículos
□ De 500 á 999 veículos
□ Mais de 1.000 veiculos

Código do Leitor
(ver na etiqueta de identificação):
Nome:___
Empresa: _
Depto:__
Endereço:
CEP:____
DDD:____

Indique um percentual aproximado da composição da frota, segundo 
categoria de peso:Cargo:

Frota de Veiculos até 6 t de pbtc
Frota de Veiculos de 6 a 10 t de pbtc 
Frota de Veiculos de 11 a 30 t de pbtc 
Frota de Veiculos com mais de 30t de pbtc

Cidade: UF:
Fone:___________________

A matéria que mais gostei nessa edição foi:

Fax:

Qual o faturamento anual de sua empresa? 
(em milhares de reais)
□ Menos de mil
□ Del a 2,9 mll
□ De 3 a 4,9 mil

A matéria que não gostei nessa edição foi:
□ De 5 a 19,9 mil
□ De 20 à 99,9 mil
□ Acima de 100 mll

(explique os motivos)

FR©TAMinha sugestão de temas para futuras edições é:
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profissionais que nele atuam e que conse- 
qüentemente fará com que se desenvolva 
ainda mais.”

E se assim é, não é à toa que algumas em- 
presas nacionais apressam-se em desenvolver 
produtos específicos para este segmento, em­
bora muitos dos equipamentos que facilitam 
a organização ainda sejam importados. A 
gama de ofertas nacionais vai de um simples

tenção especial dos fabricantes nacionais. 
Nesse segmento, a empresa paulista Parmatec 
tem feito muito sucesso com seus racks des- 
montáveis, criados para resolver definitiva­
mente os problemas de armazenagem de 
qualquer produto, inclusive embalagens lon­
ga vida extremamente sensíveis ao sobreem- 
pilhamentü (como leites, sucos, etc.). Outra 
novidade fica por conta dos “Blockpallet”,

Quem quiser, pode de quase tudo no Brasil

que consistem em peças intercambiáveis de 
fácil montagem, para a armazenagem de mer­
cadorias paletizadas ou não. “A vantagem ex­
tra é que, quando vazios, ocupam pouco es­
paço podendo ser usados como porta pale- 
tes”, conforme propaga a Parmatec.

Ainda na área de ar­
mazenamento existem os 
paletes para empilha- [SSêÊ 
mento de tambores, da 
Companhia Teperman de ^3 
Estofamentos, de São Pau- ^ 
lo. Fabricados em chapa de | 
aço de grande resistência, ca­
da um traz rebaixos para dois 
tambores e encaixes para garfos de empi- 
Ihadeiras. Entre as vantagens alardeadas pela 
Tepermam, estão as de facilitar a visão das tam­
pas de inspeção, permitir o escoamento total do 
tambor sem retirá-lo da estocagem e ainda pro­
porcionar um empilhamento compacto.

palete a embalagens mais específicas ou tra­
quitanas ainda mais sofisticadas. “Os fabri­
cantes de material de armazenagem têm in­
vestido forte em tecnologia procurando ade­
quar os itens de sua produção aos padrões in­
ternacionais”, afirma Hill. Foi o que aconte­
ceu por exemplo, com os paletes e outros 
equipamentos. “Cada vez mais surgem em­
presas especializadas na fabricação, manu­
tenção ou manuseio de determinado tipo de 
equipamento como baterias para empilha- 
deiras, fornecimento de paletes e assim por 
diante. E essa é uma tendência mundial de 
mercado, que cada vez mais se consolida 
também no Brasil”, complementa Anthony 
Hill.

M

Porém, quem quiser já poderá encontrar 
de quase tudo, por aqui. Nem por isso, os 
tradicionais paletes de madeira vêm perden­
do seu lugar nos depósitos. Ao contrário, têm 
evoluído para adequar-se às necessidades de 
mercado, incorporando novos processos à sua 
produção. A Matra do Brasil, uma das que 
fabricam esse tipo de produto no País, bota 
para fora de suas instalações mais de 12 mil 
deles ao mês, de diferentes tipos e aplicações. 
A empresa é outra das que pesquisam lá fora 
e trazem para cá. E, entre outros artigos cu- 

linha um extensor misto

RB SCI 09

ALA/ÍACENAJES
Los terminales de Ias transportadoras 

brasilenas están mucho mejor organizados 
gradas a Ia aplicadón de modernos con- 
ceptos de logística. "El sector de logística y 
almacenaje ha crecido mucho en los últimos 
cuatro anos. Incluso algunos transportadores 
ya ofrecen servidos en esta área a sus 
clientes", explica Arthur Anthony Hill, presi­
dente de ASLOG - Asociación Brasileha de 
logística. Y no se trata apenas de una nue- 
va tendencia ya que el concepto dei buen 
almacenaje también hace parte dei negocio 
de los transportes. Algunos fabricantes na- 
cionales están empehados en desarrollar 
productos específicos para este rubro, a pe­
sar de que muchos de los equipos que facili- 
tan Ia organización todavia son importados.

nosos, possui na 
para paletes com lateral dobrável, utilizado 
para o transporte e armazenagem de materi­
ais leves ou pesados. Seu uso traz como van­
tagem principal a eliminação de outros tipos 
de embalagens, especialmente no sistema de 
transportes retornáveis, na medida em que os 
materiais podem ser acondicionados direta­
mente sobre o palete.

f
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A estocagem de material que exige empi­
lhamento é outra área que tem recebido a-

PoR Aparecido

Francisco

Frota & Cia
Agosto 1 99Z ^ ^



27-31
OUTUBRO
Anhembi - São Paulo

10-Salão do Transporte
GUAZZELLI ASSOCIADOS

Patrocínio OiiciaiTel/Ph: 55 (011)885,0711
Fax: 55 (011) 885.9589 ANFAVEAguafalr@nnancllc.com.br

ARB Assocíacão Rodoviária do BrasüEmpresaFiiiadaà UBRAFE- Uníão Brasileira dos Promotores de Feiras
Transportadora Aerea Oficial • IMSP

mailto:guafalr@nnancllc.com.br


1^
Mka

Wan Ming Chung 
E-Mail: wan@netspace.com.br

Reduzindo custos de 
comunicação

A diminuição nos custos de comunicação 
e no tempo de tráfego, tomou-se prioritário 
para as transportadoras. Por conta disso, em­
presas como a Expresso Mira, LatinoAméri- 
ça e Rodoviário Ramos são algumas das que 
descobriram a importância da Internet na 
transferência de dados/arquivos e de comuni­
cação com seus clientes, fornecedores e filiais, 
com substanciais reduções em seus custos di­
retos. Vale pesquisar esse assunto.

existe o projeto em desenvolvimento que uti­
liza a tecnologia “push” (descrito no quadro 
“Hot news” abaixo), para levar as informações 
detalhadas aos pais através do simples brow­
ser. Mentiras, a partir de agora, terão pernas 
curtas mesmo...

Si .í .i S

i Parceria na Net
FO.

» M »
A Netspace parabeniza a Lótus Comuni­

cações por esta novíssima versão de revista di­
rigida Frota & Cia.. Temos certeza que o setor 
passará a estar muito melhor informado das 
novidades e de tudo o que acontece no mun­
do internacional do transporte. Os profissio­
nais da Lótus, contarão também com a nossa 
parceria nessa nova jornada.

âAr---

J
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AAentira de pernas curtas
Acompanhar o rendimento escolar dos fi­

lhos ficou mais fácil para os pais, sem ter de es­
cutar as corriqueiras mentirinhas e o “escon­
de-esconde” de boletins. Nos Estados Unidos

Liberar ou nao• ••

...o acesso à Internet aos funcionários, 
mesmo para usar E-maíls?

Se sua empresa decidiu implementar o uso 
de E-mail, para diminuir os gastos telefônicos 
e, ao mesmo tempo, está preocupada com a 
queda da produtividade por causa da nave­
gação, relaxe! Já existe no mercado o EDC 
(E-mail Discado Corporativo), um sistema 
que permite às estações habilitadas da rede 
corporativa enviar e receber mensagens de 
correio eletrônico (padrão Internet), através 
de uma conexão única centralizada e via linha 
discada, o que reduz consideravelmente os 
custos de telecomunicações.

 Hot Line

EMPURRRR RO INUES DE PUKRR?
Há muita agitação no mercado da internet graças à tec­

nologia “push” ou “ujebcasting”, onde o usuário assina 
canais UJeb, recebendo informações especificas. Inspirado 
na TU, 0 conceito muda o paradigma atual da lUeb, onde o 
usuário nauega para achar informações. Nessa tecnologia, a 
luta entre os dois grandes riuais da Internet continua: a Mi­
crosoft com seu “Hctiue Channels”, e a Netscape com o 
“Netcaster”. Rgora que foram lançadas uersões “beta” dos 
programas, os usuários gostarão de saber qual escolher, no 
entanto, ainda é cedo para se decidir. Os dois oferecem fa­
cilidades similares e ambos ainda deinam a desejar.

SC111 írlâ
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Resende
COMEÇA 0 BOTA-FOR i

A Volkswagen reage aos movimentos da concorrência, com a

“Linha Resende”

Preocupada com o avanço mais imediato 
de novos concorrentes — leia-se GMC e, 
brevemente, Iveco e Navistar, além dos tradi­
cionais —, a Volkswagen mostrou agilidade 
no desenvolvimento de novas armas batizadas 
de “Linha Resende”, em homenagem à nova 
fábrica, com lançamentos programados por 
todo o segundo semestre. “Nenhum produto 
atual será descontinuado em função dos novos 
lançamentos”, esclarece logo Carlos César 
Signorelli, gerente de Marketing para cami­
nhões e ônibus.

As novidades, todas destinadas a nichos 
ainda desassistidos, devem injetar mais fôlego 
às vendas da rede de distribuidores. Essa es­
tratégia de sustentação tem dois objetivos, 
ambos ligados à satisfação de seus conces­
sionários, além dos clientes antes deles. O 
primeiro, mais óbvio, visa fornecer mais 
opções na acirrada disputa pelo cliente final. 
No segmento dos leves, por exemplo, o nova­
to 8-100 complementa a linha, e a um preci- 
nho camarada, mas também disputa espaço 
com os VW 7-110 e 8-140.

E o segundo objetivo, até como conseqüên- 
cia do anterior, é manter a rede mais satisfeita 
e, assim, conter um pouco o assédio das novas 
marcas, para que os distribuidores VW mudem 
de bandeira. Conhecida pela garra com que 
abriu espaços nos flancos da líder Mercedes- 
Benz, a rede VW-C agora paga um curioso

"O motor do
12-140 Té 5%
mais econômico
que o do
Mercedes 1214C"



Um urbano com "f" d
toneladas a utilizar um quatro 
cilindros. Com esse engenho, a 
VW cronometrou 93 km/h de 
máxima, contra 91 apregoados 
no urbano da estrela. E mais: ca­
pacidade de vencer aclives de até 
38%, contra 32% do I214C.

De novo, ainda, o 12-140 T 
tem maior capacidade nos eixos 
— 4.100 kg no dianteiro e 
8.200 no traseiro —, para so­
mar um PBTde 12.300 kg. “Dá

Os fabricantes de comerciais 
apressam-se para não perder as 
novos exigências do transporte 
urbano. E o caso do 12-140T da 
Volkswagen, surgido daí. Só não 
perguntem o significado do “T”. 
“Mera questão legal", explica 
Carbs César Signorelli. Equipa­
do com 0 motor MWM 4.10 T, 
de 135 c.v. de potência e 422 
Nm de tarque, o caminhão é um 
dos primeiros na faixa das 12

maior flexibilidade na distri­
buição das cargas", aponta An­
tônio Dadalti. Seu uso, como o 
carro da Mercedes é recomenda­
do para as múltiplas aplicações 
urbanas. Mas o VW oferece 
uma possibilidade a mais que o 
concorrente: pode vir com dife­
rencial de dupla velocidade (op­
ção). “E uma vantagem para 
cargas de maior densidade", 
ressalta Signorelh.

mesma rota do 1214C, da Mercedes-Benz, a- 
presentando'Se como um despojado para uso 
urbano. “Mas o nosso motor é 5% mais eco­
nômico que o City da Mercedes”, alfineta Car­
los César Signorelli. E o segmento “intercity” 
tem o 12-170BT e 14-170BT, com o mesmo

preço pela eficiência. Signorelli se desdobra, 
buscando formas de compensar os problemas do 
momento. A fábrica de Resende, às voltas com 
muitas novidades de uma só vez, ainda não 
atinge o ritmo de produção que deveria ter em 
condições normais, admite a Volks.

Mais durante todo esse segundo semestre

A principal dificuldade da linha é desovar 
os modelos mais pesados, de produção mais 
complexa, como os de tração 6x4 ou os de 
séries especiais. “Nossa preocupação atual é 
que um pedido não atendido seja desviado 
para a concorrência”, acrescenta Antônio 
Dadalti, gerente de Vendas da VW. Ele sabe 
muito hem quanto custa ganhar um único 
pontinho de participação. E pior: que recupe­
rar o ponto perdido é ainda mais difícil. Nor­
malmente, a marca mais atacada pela concor­
rência é aquela que ocupa a liderança, princi­
palmente no caso da chegada de novas monta­
doras. Mas Signorelli sabe que a Volks também 
está na mira. “O período é de transição”.

De todo jeito, sete lançamentos elevam a 
dezoito o número de produtos que compõem a 
linha de caminhões e ônibus Volkswagen. São 
eles o leve 8-100, os médios 12'140T, 12- 
170BT, 14-170BT e 16-300, além de um outro 
com divulgação ainda preservada, e o chassi de 
ônibus 16-210 CO. O 8-100 é novo no Brasil, 
mas já vinha sendo vendido no Chile. Com 
ele, os leves passam a representar 30% da pro­
dução. “Vamos deixar o mercado à vontade 
para decidir entre os três modelos, mesmo que 
um deles perca espaço”, admite Signorelli.

O médio 12-140T (ver quadro) segue a

trem de força do 16-170BT. “Esses produtos, 
com motor classe mundial, podem favorecer 
nossas exportações”, revela Antônio Dadalti. 
O médio 16-300 foi originalmente desenvolvi­
do para o mercado chileno. Mas foi o sucesso 
da aplicação como Romeu e Julieta pelo grupo 
Martins (e mais uma vez ele!) que ahriu as por-

SC112tas do resto do Brasil. âS

VOLICS REACdONJX
Preocupada con el avance de sus 

competidores — GMC y, en breve,
Iveco y Navistar, además de los tradi- 
cionales —, Volkswagen produce en 
su nueva fábrica la "Línea Resende", 
cuyo su lanzamiento está programado 
para el segundo semestre. Uno de los 
más importante es el modelo 12-140 T, 
un camión para uso urbano equipado 

motor MWM 4.10 T, de 135 cv 
de potência que compite directamente 
con el Mecedes-Benz 1214C, recién 
lanzado en Brasil. Entre otras virtudes 
el 12-140 T posee mayor capacidad en 
los ejes — 4.100 kg en el delantero y 
8.200 en el trasero -, lo que resulta 
en un PBT de 12.300 kg.
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Ferronorte anda26% a mais

Foram retomadas as obras para 
a conclusão da Ferronorte, que liga 
o Centro-Oeste brasileiro a São 
Paulo, que estavam paralisadas há 
dois anos, pelo Governo Federal. A 
obra está avaliada em 
Ihão em investimentos.

O mercado de caminhões no 
Brasil está em expansão. A previsão 
é que, neste ano, sejam comerciali­
zadas 53 mil unidades — um cresci­
mento de 26% em relação ao ano 
passado. Luiz Carlos M. Lacreta, 
gerente de Marketing e Vendas da 
Unidade de Negócios de Cami­
nhões da General Motors, vai mais 
além. Ele acredita que, até o ano 
2000, o mercado brasileiro de ca­
minhões chegará a 70 mil unidades.

R$ 1,1 bi-

■ Artur Santos, vice-presidente da Pancary: 
nova estrutura de atendimento

O primeiro

Sede no Poroiso O Aeroporto de Cumbica, em 
São Paulo, obteve o primeiro lugar 
em movimentação de passageiros 
no ano de 1996. Das 50.171.513 
pessoas que embarcaram em todo o 
Brasil, 12.931.506 o fizeram pelo 
aeroporto paulista. Na sequência 
ficaram os aeroportos do Galeão, 
no Rio de Janeiro, com 5.492.285, 
Congonhas (SP) com 5.478.531, 
Brasília (DF),
Santos Dumont (RJ) com 2.423.278 
passageiros.

A Pamcary Seguros, lider do 
mercado nacional de seguro de 
transporte de cargas, investiu R$ 
3,5 milhões em uma nova sede na 
capital paulista. A seguradora conta 
agora com 3,5 mil m^ distribuídos 
em 1 1 andares, na rua Abílio Soa­
res, 250, no bairro do Paraíso.

Top do Net

A Itaipu Transportes conquistou o 
prêmio Top de lnternet/97, ofereci­
do pela ADVB (Associação dos Diri­
gentes de Vendas do Brasil), pelo 
projeto desenvolvido na Internet, 
que permite aos clientes acesso em 
tempo real a informações sobre suas 
cargas. A empresa ruma agora 
para o século XXI, com uma página 
internacional na rede. Endereço; 
itaipu.com

3.234.514 e ocom
Até lc|uíc|ue

A TAM iniciou, nas asas de sua 
subsidiária Linhas Aéreas do Merco- 
sul, as operações na rota de São 
Paulo a Iquique, cidade de livre co­
mércio do litoral norte do Chile, com 
dois vôos semanais.

Reeleição

Romeu Nerci |
Luft acumula agora ? 
os cargos de presi- 
dente da NTC — |
Associação Nacio­
nal do Transporte 
Rodoviário de Car­
gas e, pela terceira 
vez, a presidência 
da Fetransul (Federação das Empre­
sas de Transportes de Cargas do Es­
tado do Rio Grande do Sul). A cha­
pa única, liderada por Luft, foi elei­
ta por unanimidade e deverá dirigir 
a entidade de julho de 1997 a ju­
nho do ano 2000.

A primeira

Ao completar 50 anos, a Trans­
portadora Mercúrio comemora a 
conquista da ISO 9002. É a 
primeira empresa de transportes de 
cargas e encomendas do Sul do 
Brasil a ser recomendada para re­
ceber o certificado. A Mercúrio 
nasceu no interior do Rio Grande do 
Sul (Santa Maria), tem sede em Por­
to Alegre e filiais em várias regiões 
brasileiras. O seu faturamento pre­
visto para este ano é de LJS$ 105 
milhões.

Separando

Motivada pelo crescimento no 
transporte de encomendas por vias 
aéreas, a Infraero, pretende constru­
ir terminais próprios nos aeroportos 
para atender os serviços de courier, 
separadamente das demais cargas. 
Tudo isso baseado na expansão do 
setor de encomendas que, em 
1996, teve um crescimento de 60% 
em relação a 1995.
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